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FINANÇAS

Uma fortuna para resgatar
BC lança serviço que permite ao cidadão verificar se alguma instituição financeira lhe deve dinheiro. São R$ 8 bilhões

O 
Banco Central (BC) di-
vulgou ontem, uma nova 
funcionalidade do Regis-
trato — sistema de infor-

mações gratuitas de dívidas com 
bancos e órgãos públicos, cheques 
devolvidos, contas, chaves Pix e 
operações de câmbio. Trata-se da 
modalidade Valores a Receber. Por 
meio dela,  cidadãos e empresas 
podem consultar se têm dinhei-
ro a receber de bancos e demais 
entidades do Sistema Financeiro.

Para conferir os possíveis va-
lores a serem recebidos, basta fa-
zer uma consulta no sistema Re-
gistrato, na aba “Valores a Rece-
ber”. Caso tenha algum recurso 
listado, o usuário poderá solici-
tar o resgate de duas formas. “No 
caso de bancos ou instituições fi-
nanceiras que aderiram a termo 
específico junto ao BC: direta-
mente via Pix na conta indicada 
pelo beneficiário no Registrato, 

e a segunda ou nos outros casos, 
o beneficiário informará seus da-
dos de contato no sistema e o 
meio de pagamento ou de trans-
ferência será informado pela ins-
tituição”, informou o BC.

Direitos do cidadão

A autoridade monetária esti-
ma que há R$ 8 bilhões de valo-
res a receber. Nesta primeira fase 
do serviço, cerca de R$ 3,9 bilhões 
a serem devolvidos decorrem de 
“contas-correntes ou poupança 
encerradas com saldo disponível; 
tarifas e parcelas ou obrigações 
relativas a operações de crédito 
cobradas indevidamente, desde 
que a devolução esteja prevista 
em Termo de Compromisso assi-
nado pelo banco com o BC”, ex-
plicou o Banco. Estão incluídas 
ainda devoluções resultantes de 
“cotas de capital e rateio de sobras 
líquidas de beneficiários e partici-
pantes de cooperativas de crédito; 

e recursos não procurados relati-
vos a grupos de consórcio encer-
rados”, completou a instituição.

Segundo o Banco Central, no 
decorrer de 2022, ainda haverá 
devolução de valores provenien-
tes de “tarifas e parcelas ou obri-
gações relativas a operações de 
crédito cobradas indevidamen-
te, previstas ou não em Termo 
de Compromisso com o BC; con-
tas de pagamento pré-paga e pós
-paga encerradas com saldo dis-
ponível; contas de registro man-
tidas por corretoras e distribui-
doras de títulos e valores mobi-
liários encerradas com saldo dis-
ponível; e outras situações que 
impliquem em valores a devolver 
reconhecidas pelas instituições”.

As informações disponibiliza-
das no novo serviço são de res-
ponsabilidade das próprias ins-
tituições. Em algumas situações, 
os saldos a receber podem ser de 
pequeno valor, mas pertencem 
aos cidadãos, que agora dispõem 

de uma forma simples e ágil para 
receber esses valores.

Para o economista autônomo 
Marcel Pereira, essa medida é 
um passo importante relaciona-
do ao open finance promovido 
pelo Banco Central nos tempos 
recentes. “A intenção da autori-
dade monetária é transformar 
o sistema financeiro e bancário, 
deixando-o mais aberto, trans-
parente, informativo e eficien-
te”, afirmou. 

Segundo Pereira, como os 
bancos e instituições financeiras 
em geral agora precisam seguir 
critérios mais rígidos de trans-
parência, os clientes passam a 
ser informados de uma série de 
benefícios e direitos que já pos-
suíam, mas não tinham ciência 
disso. “Entre eles, está a possibili-
dade de verificar se os indivíduos 
têm valores a receber que nunca 
reclamaram e os bancos, por sua 
vez, também não esclareceram 
aos próprios clientes”, apontou.
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RAPIDINHAS

A Embraer fechou a venda de 
20 aeronaves da família E2 
para a companhia americana 
de leasing Azorra, além de 
mais 30 direitos de compra, 
totalizando assim 50 aviões. A 
preços de tabela, a encomenda 
está avalida em US$ 3,9 bilhões, 
segundo comunicado enviado 
enviado ao mercado. As entregas 
serão feitas a partir de 2023.

Apesar da variante ômicron, o 
mercado aéreo global começa 
a se recuperar. A alemã 
Lufthansa, maior companhia 
aérea da Europa, atingiu 90% 
da oferta de voos registrada 
antes da pandemia, e isso 
apesar dos países fechados na 
Ásia. Segundo a Lufthansa, a 
expectativa é superar os níveis 
pré-Covid em abril próximo.

O Google vai dobrar a sua 
força de trabalho na área de 
engenharia no Brasil até o 
final de 2023. Serão abertas 
200 vagas em cidades como 
Belo Horizonte, onde funciona 
um centro de engenharia, 
e em São Paulo, cidade que 
abriga a sua sede no país. O 
sistema de trabalho é para o 
formato híbrido — três dias 
no escritório e dois em casa.

O mercado brasileiro de 
startups é uma máquina 
geradora de negócios. A 
Inventa, startup que digitaliza 
o processo de compra de 
mercadorias para pequenos 
negócios, recebeu um aporte de 
R$ 115 milhões liderado pelos 
fundos Monashees e Andreessen 
Horowitz. Fundada em março 
de 2021, a empresa tem, 
portanto, menos de um ano.
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O Banco Central tem se esforçado para tornar a 
indústria financeira mais amigável para os brasileiros

Santander e Itaú 
investem em 
mobilidade
O Santander vai entrar no 
mercado de mobilidade. 
A partir de hoje, 50 
scooters elétricas para 
uso compartilhado ficarão 
disponíveis na cidade de São 
Paulo. Feita em parceria com 
o aplicativo Riba Motos, a 
iniciativa lembra o projeto 
de bicicletas compartilhadas 
do Itaú Unibanco, que existe 
há 11 anos em diversas 
regiões do País. Os bancos 
miram o segmento. O 
próprio Itaú está testando 
com funcionários o 
compartilhamento de carros 
elétricos, devendo oferecer o 
serviço nos próximos meses.

 Moedas digitais 
perdem US$ 
400 bilhões 
em três dias
O mercado de criptomoedas 
não é para os fracos. Nos 
últimos três dias, elas 
perderam US$ 400 bilhões de 
seu valor. Principal moeda 
do mercado, o Bitcoin caiu 
20% em uma semana, o maior 
tombo desde maio de 2021. 
Restrições para transações 
na China e tuítes mal-
humorados do presidente 
da Tesla, Elon Musk — ele 
acusa as criptos de causarem 
danos ambientais —, são os 
principais responsáveis pelo 
declínio. Não é a primeira 
vez que isso acontece, e 
certamente não será a última.

Pix, open banking e saldo em contas 
encerradas: as boas ideias do BC

Justiça seja feita: apesar de alguns equívocos na condução 
da política monetária, o Banco Central tem se esforçado 
para tornar a indústria financeira mais amigável para os 
brasileiros. Lançado no final de 2020, o Pix, que rapidamente 
caiu no gosto das pessoas, é exemplo disso. Ainda em fase 
de implementação, o open banking também trará benefícios 
para os consumidores, como a possibilidade de levar seus 
recursos — ou suas dívidas — para instituições que ofereçam 
melhores condições no trato do dinheiro.  A novidade do 
BC agora, e que não recebeu a devida atenção, é um serviço 
que permite ao cidadão checar se tem valores a receber de 
instituições financeiras. O sistema entrou em operação no 
final do ano passado e oferece, por exemplo, informações 
sobre eventuais saldos em contas encerradas. Trata-se de 
ótima iniciativa. Segundo levantamento realizado pelo próprio 
Banco Central, em junho de 2021 havia cerca de R$ 8 bilhões 
parados nos bancos à espera de seus verdadeiros donos.

 Depois do espaço, Musk aposta no mercado de som

Elon Musk, o homem mais rico do 
mundo, é cada vez mais um empresário 
de múltiplas faces. Depois de investir 
em carros elétricos, foguetes espaciais e 
chips que serão implantados em cérebros 
humanos, ele agora envereda para a área de 
sons. Nesse caso, porém, o que irá produzir 
não será nada revolucionário: a ideia é 
fabricar itens clássicos como microfones, 
fones de ouvido, alto-falantes, subwoofers 
e equalizadores. Musk é dono de uma 
fortuna estimada em US$ 255 bilhões.
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O mau desempenho 
da economia 
brasileira está muito 
mais relacionado a 
questões domésticas. 
O processo 
inflacionário é mais 
grave porque tivemos 
uma desvalorização 
do real devido a 
equívocos fiscais”

Gustavo Loyola, economista e 

ex-presidente do Banco Central

7,3 MILHÕES
de brasileiros trabalham em sistema home office,

 segundo pesquisa realizada pelo Ipea

O teto do Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS) foi esta-
belecido em R$ 7.087 para apo-
sentadoria, auxílio ou pensão. 
Mas esse valor está longe da rea-
lidade da maioria dos brasileiros 
no momento em que se tornam 
aposentados ou pensionistas.   

Segundo o economista José 
Luiz Pagnussat, conselheiro do 

Conselho Regional de Economia 
(Corecon/DF), a maior parte dos 
trabalhadores se aposenta com o 
salário mínimo e não com o teto 
do INSS. “Os dados de aposenta-
doria de hoje mostram que quase 
70% dos aposentados do INSS re-
cebem salário mínimo”, explicou. 

Para o economista, receber o 
teto é um privilégio de poucos. 

Teto do INSS, um
sonho inatingível

PREVIDÊNCIA

“Isso ocorre porque o salário mé-
dio do brasileiro é baixo na maior 
parte da sua vida laboral. Mas 
também, porque muitos traba-
lhadores, quando jovens, não pla-
nejam bem sua aposentadoria”, 
afimou. “Outros, diversificam as 
alternativas de renda para garan-
tir o sustento na velhice. Além 
da aposentadoria, a poupança, 
o investimento, por exemplo em 
imóveis, são também formas de 
ter renda na aposentadoria.”

Pagnussat aponta que, prova-
velmente, os gestores públicos e 
as autoridades econômicas gos-
tariam muito de elevar tanto o 
salário mínimo quanto o teto do 

INSS. “Porém isso teria impactos 
dramáticos nas contas públicas. 
Hoje a previdência já representa  
55% do gasto federal. Cada vez 
sobra menos recursos para as de-
mais políticas públicas — saúde, 
educação, segurança pública, as-
sistência social, etc. A responsa-
bilidade fiscal das autoridades 
econômicas impõe essa precau-
ção”, aponta.

O teto do INSS define o va-
lor máximo que o segurado po-
de receber de qualquer benefício 
previdenciário, incluindo apo-
sentadorias. Em 2021, o teto do 
INSS foi de R$ 6.433,57. Este ano, 
o valor saltou para R$ 7.087. A 

atualização é feita todos os anos 
pelo governo federal. 

Segundo o INSS, o teto depen-
de do benefício adquirido pelo 
segurado. Isso porque cada ti-
po de aposentadoria, auxílio ou 
pensão possui formas próprias 
de cálculo, sendo a forma de cál-
culo que permitirá a concessão 
ou não do teto.

Normalmente os benefícios 
pagos pelo INSS são calculados 
com base na média dos salários 
de contribuição. Sendo assim, o 
valor precisará ser equivalente a 
um percentual da média dos sa-
lários de contribuição. Todavia, 
os segurados precisam redobrar 

a atenção, porque nem sempre 
o percentual equivale a 100%. 
Existem situações onde a apo-
sentadoria é equivalente apenas 
a 60% da média dos salários de 
contribuição.

O aposentado Magnael Via-
na da Silva, 55 anos, não recebe 
o teto do INSS. “Eu acho que es-
se teto é muito bom, porém não 
concordo com esse desconto de 
imposto de renda, uma vez que 
trabalhamos 35 anos pagando 
imposto. Quando aposentamos, 
ainda tem que pagar imposto. 
Discordo totalmente. O mereci-
do ou justo seria esse teto sem 
imposto”, opina. (FS)


